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'tu não sabes, ó pastora,
que ao pino da meia noite
ae abriu o ceu de repente
e nasceu o bom Jesus

para remissão da 'gente? .

Dos Aut"s Pastott'$ da minha terra.

Aeto I da Cena Nova dos Pastores.

Do Ceu nós ve'id unta graça
que na.Terra nia durou,
pols, como era do. Cell,
em breve ae Ceu 8e ternou,
Boa semente......era aquela
que na terra semeou,

i ma8 a ci:zània do Mal
quale ao nascer a abafou.
O naturardos humanos
Ie eri mau, não melhorou,
como pel'as eraa fora
multo ,bem se nos mostrou ¡
qU8 o ,homem lobo dó homem»
08 88US Iguais deJorou
e ainda vai d8YOràndo .

ent cada guerra que arrítou.
Do Deus Menino fiemos,

qde há vinte 8ec'108 baijtou
Il Terra, que ainda verentos
(tal qual n08 Ele en.lnou)
o c homeli'! Irmão do hont8m»

.... a Idadé.de Oiro véltouf

'CARDÔSO fttARTifA

, .

do o chiar 'dós \ baldes -a subir e

descer continuamente, '

.

'Por esta» alturas, há 'quem se

dedique a uma enternecedora

ocupação. Trata-se da escritu­
.ração pormenorizada dum arra­

soado, a que geralmente se dá o

nome pomposo de JUIZO DO
:ANO. Os senhores humoristas
tratam mesmo do assunto com

uma deferência extraordinâria e

.repetem a proesa invariavelmen-
te, devotamente, insistentemente,
'todas .as vetes que se lhes dá en­

senjo. Por isso, os divertidíssi­
mos JUIZOS DO ANO espa­
Iham-se pelos periódicos e pelos
almanaques, uns famosos opús-

(CONCLUI NA 2.& PÁGINA)
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PadfB SBDastllo B. VIBgas Gosta
Recebe amanhã, dia 2 de Ja�

neiro, a sagrada ordem .de Pres­
bítero o nosso conterrâneo sr.

Padre Sebastião Amândio Vie­
gas Costa. 'A cerimónia será na

capela do Seminário. Episcopal
de Faro oficiando o sr. Bispo do
Algarve.
O sr. Padre Viegas Costa cana

tará solenemente a sua primeira
missa na Igreja de Nossa Senho­
ra do Carmo de .Tavira no pró­
ximo dia 9, domingo, ás ra.heras;

Dadas as excelentes qualida­
des do novo sacerdote e à sim ..

patia que goza entre os seus cona

terrâneos, a igreja do Carmo,
certamente, vai ser pequena pa­
ra comportar o elevado numero
de católicos e amigos que dese­
jam, assim, prestar-lhe tio justa
homenagem,

Nló vai longe ailida o tempo
dai dose, catorte e dezasseis hor••
"de ,trabalho diário. d trabalhador
d •• fábrical e o empregado coii­
fandiam-se com o homem do tam­

po, com o agricultor para qUem o

Sol a Sol é, em maitol ellOS, mail
uml necellidade inerente às prõ­
prill condiçOel agr'rial do qae
ama lujeição ao' tempo e ao pa­
trão. :N.I fábrielll,' a duração arbi­
trária do tempo de trabalho além
de limiteD compaU'Ieil com • re­

liltêne!'. do organismo normal mé­
dio e com a conservação da capa­
tidade prodativ. do homem, ti­
nha, na realidade, qae entender-le
por e�ploraÇão imoral maito viii­
nha da elcravatara. E' qae o traa.
balhador elpecializado, qae lida
Com maqainilmol, dispende mui­
to mail energia qae o outro a

quem nem 01 caidado. da atenção
�'Ia g riaGag ;OD,tl"'O do ••'oriQ
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Lindo Pórtico
Lateral da
Igreja MatriZm

Típioa Nora
Algarvia.

o TRABALHO Q "?QVO ftl�arv¡Q"
. [jêséja tt todos os seus j)fefiados assinantes,

amigos e tol�¡¡tJ$ de lmprensa um Ano
Novo muito prrJspero.

Sociedade Orfeónlca - Para co ..

memorar a passagem do ano,
realiza-se uma ínteressante festa
na Soeiedade Orfeõnica de Ama.
dore.s de Músil:a e Teatro, que
constará dum excelente baile,
abrilhantado pela orqJlestra Tí.
pica Tavirense. Fará parte da
referida festa a exibição da tra­
dic:ional «Quadrilha».

•

Olub. R,creatlvo Tlvlren••-No

dia I de Janeiro, realizar-se-á,
no Clube Recreativo Tavirense,
um interessante baile, o qual se.
rá abrilhantado pela excelente
orquestra «Ritmo», para come�
moraçHo da entrada do Ano
Novo.

•

FarmAcia de Serviço-Encontra.
-se de serviço urgente. durante
a corrente semana a FarmáGi.
Al;gmiro d, SOl.lal!

"

, Chegámos"à época em que to-
dos nós, excepto os esquecidos, os
indiferentes, os distraidos e des­
cuidadas, inieiamos a desopilan­
te tarefa de deitar os velhos ca­

lendár-ios para o cesto dos pa­
peis e arranjar outros para os
substituir.

.

•

Muitas pessoas respeitáveis, os
sonetos alusivos e a tradição,
afirmam que o que vai acontecer
não é mais do que a despedida
dum ano caduco de barbas bran­
cas e a chegada dum bebé-ano, loi­
ro e sorridente. Eu, porém, não
apoio a ideia e construi sobre o

assunto uma comparação que s�
afasta bastante daquela.

Vejamos. Considero um, poço
com água, que é o tempo. Depois
uma roldana e uma corda 'em

que existe um balde em cada
ponta. E cada balde tem um bu­
raco no fundo. E somos nós que
labutamos com o «sarilho».

_

Está um balde cheio, pronto a

içar? Pois bem. Com vontade ou

(Conclusão do nt�me,o anterior) que formavam o antigo sistema 'sem ela, temos de puxá-lo. E,
solar; o último, que era' o do. quando chega acima, 'vem va,io,

, A Torte era constituida de ti- .Sol, era consagrado a este astro, clara, Eis um ano que acabou ...
jolos cosidos e encerrava enor- luz do Mundo visível e luz do Mas já lá está outro em baixo
mes riquezas; tais como estatuas mundo invisível, e servia tam- para subir; e, -como a água as-
de ouro, etc., .' bém para observações dos movi- sim fa'{ de inesgotável, pois não
Babel quer dizer «a porta do mentes astronómicos e observa- chega a sair a minima gota, o

Deus Ilu», e tranaporta-nos á çóes" astrológicas. Os caldeus esforfo não pára, nunca mais .••
época em que se afigurava que c:onservaram al sua fama de as- Contudo, isso não tem impor-
os deuses habitavam o ceu visi- tância de maior. E' uma questão
vel, e em que o homem, por essa (CONCJ¡¡UI.NA 3.& PÁGINA) de .critério, Festejar, saborear
ruio, fazia quanto podia para _1-- .. 1 doces, heber « Champagne» ou
erguer altares elevados para se «Porto», porque um velho ano

. aproximar daqueles o mais pos- CODf'urso de Charolas parte .e um novo ano chega, ofe-
sível, e também para faser obser- 'W

.'

. rece-me efectivamente a mesma

vações astronómicas, às quais os sensaf'iio que apreciar um peda-
caldeus se consagravam. Conforme noticiámos, é hoje ço de pão de rala com queijo ca.

Cada um dos seis andares era que se realiza na pitoresca aldeia . seiro, proximo do pflrapeito
consagrado a um dos planetas'\ da Luz de Tavira o tradicional caiado dum poço rústico, ouvin-

1_. 11 concurso de «Charolan, promo- IlliI!IIPIIIIPlltil!!l5!!íiFIiIPII!TIIl'fliP.'.__•• --- 1II!!!!

prendem os movimentol e a liber­
dade. -Por laa vet; o empregado,
de escrit6rio oa de balcão, era, 1.lIIiíillli.. -IÍÍIIÍIII_.lili_..
sabmet�do a am regime qae ia'
desde o alvorecer atê noite den­
tro, lem que a entidade dadora do
trabalho caidalle mais qae dos
.eal interessei individaaUltas e

doe leni lucros no fim do ano on no

fim do dia, alheio por completo
às obrigaçõell, ainda qae só moo,

rais, para com o lea aaliliar.
Na fábrica, fta oacina, no escrí­

tório, e ao balcão, o trabalhador
eltava rednsído àl condíções hi­
giénical da permanêl1cia prolon­
gada no melmo local, lem areJa­
mento condigno e, ao lair cá pa­
ra fora oa ao atingir a idade avan­

çada-melmo ao aer colhido pela
doença oa pelo delllaitre-era ho­
mem abandonado e perdido.

,CgM;LI[� .� 3�' P�f!I••)

-fm Santa lUlla
A disfrlbuição da égua aos

domicilios nio astá certa

Queíaam-se bos de que o llgua,
deiro que fornéce a água aos do­
micilios, em Santa Luzia, vem
buscá la a Tavira, á «Fontinha
da Atalaia»; e, como as asas dos
cântaros se quebraram, não tem
por onde pegar-lhes. Então, co.
mo já tem sido presenciado por
algumas- pessoas� mete as mãos
sujas dentro do gargalo dos mes­

mos. Lava as mios na água que
os outros hão-de beber. Isto Dão
está certo e merece de quem de
4ircilO g dov¡�Q rcparQ!

1117111117_iMSII"IIIT.-IiSII·.7i1i7.·'.'iIiIPillc.m_íltll.... *. vido pela Casa do Povo daquela ••-----------------IIr!I--.---..
localidade. ' jiU 5

El de esperar grande afluência
de povo das. aldeias circunvizi­
nhas e -de Tavira, que muito
aprecia os tradíeicnais cantares
em louvor do beus-Menino.



POVO ALGARVJ:O

{NOtiCiaS Pessoais}., .r-
MAlS DUTRO AND

(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
culos que informam dos nomes
dos meses, dos eclipses do sol e

da lua, etc. e contam ainda ane­

dotas que, salvo o devido respeito
às antiguidades, andavam pelas
p4ginas dos jornais com que Cleó­
patra embrulhava as encomen­
das a enviar a Marco António.

'

Ora, quem poderá num tempo
destes falar do «JUIZO DO
ANO», quando toda a gente sabe
,que de há muito para cá as anos

não têm mostrado jui'{o nenhum?
Guerras, epidemias, miséria, fo­
me, mais desastres e cataclismos,
mais decadência moral,mais de­
sinteligência na prôria. Pa'{, eis
o rol de brindes que eles se

dignaram trater ao Mundo, ulti­
mamente. Quem poderá expri­
mir-se desse modo? Só quem con­

tinua naquela mania [â extem­

poranea de tater humorismo em

paralelo às vélhas verdades de
,

«Monsieur de La Polisse», Ain­
da se se fosse falar do [uiso do
ano que passou ou então «ajui­
'{ar do comportamento» do mês­
mo, vá lál Mas assim?!
Em suma, as realidades palpá­

veis desta quadra tornaram-se
desconcertantes para mim, à me­

d�'da que o número de baldes su­

bidos foi aumentando. De facto,
há coisas cujo ridículo se nos

não patenteia à primeira vista.
Só depois, e não muito repetida­
mente, é que ele vem a lume na

nossa consciência objectiva.
Mas deixemos isso. Aprecie­

mos antes o que se passa em vol­
ta, analisemos de alto o panora­
ma desencontrado e inquieto de
toda este amálgama de gente que
anda com um fito elástico e tem
uma- finalidade de boca larga,
nas suas expansões de go'{o, de

esquecimento da vida, caracte­
risticos do momento.
Na minha mente, em associa­

ção, em sobreposição de imagens
e sensacões anteriormente expe­
rz'mentâdas, a passagem do ano

ta{ de élo entre pessoas varia­
das e desconhecidas, entre senho­
ras distintas, com olhares de me­

trelhadora, e velhos gorduchos,
ostentatzdo barretes de papel ver­
melho, entre cavalheiros pálidos
de olhar aborrecido e meninas
dengosas, de IS a 18 anos, entre
matronas rubicundas e comer­
ciantes com charutos de cinta.
Mas a visão psíquica tem funda ..

mentos, na realidade, viua. .A.
'Fam£lia não se [unta como pelo
Natal; entra num recinto, espa·
lha-se, separa-se, diverte-se •••
Então há aquela coisa que ,e

dama danea mas não consegue
chegar a êssa cat�goria. K aS

pe$$Qas deitam-se a essa coisa ao

som duma música, em soluço« e

trovoadas, que tra'{ invariavel­
mente o sotaque da batucada afri­
cana. Contudo, não se fica por
at. Ainda faltam os aperitivos,
os pratos de resistência, os vi­
nhos e os licores. Em seguida, os
balões que rebentam no ar, os

toques arrel'iantes de al'ito, as
canções q_ue há muito de"z·t;t.m es­

tar arqu,vadas e os ditos em for­
ma de assobio, sem graça algu­
ma, provmientes das bebidas que,
em demasia, não dão esptrito,

- ,

mas roubam-no.
No fim, o que ficou? Noite

passada em claro, uma boa por­
fão de dinheiro que demandou a

barra e, não muito raro, sérias
perturbaç6es estomacais e intes­
tt'nais.
FraHéamenie, nao "aUa a pe..

Ha. •• Se losse alguma data IUs-'
tó,-tca a comemorar, algum ani­
vet'sdrio famoso de.acontecimen­
to importante; estava bem. Assim,
só por se

.

começar a escrever

1949 em vet do já amigo 19#?
ASSIm, não. Assim, não é justo.
E, agora, depois de ter, abor·

reddo o le£tor com uma crítica
esquisita, que o deve ter desgos­
tado, vou murmurar·lhe um se­

gredo ou ouvido. Também per­
tenço ao mtmero dos que criti­
co, também leio e riu ao sabor
da praia dos JUIZOS DO ANO,

,

também festeio disparatadamente
as andanças de Detembro para
Jane£rol só se 'tão puder. Po".­
tanto, peco desculpa por a m'­

nh(l $inçên'àç¡d, li ler t1JQ.lr"dQ
Jr8'--- -_._ - .. � - .- , � ..... �-

• • •

um pouco duvidosa. Porém,
apresso-me a [ustificar: estou di­
vidido ao meio, metade homem,
metade critico.
E, no fim de contas, há uma

coisa que não oferece dúvidas:
vem aí mais um ano.

Para os outros, é um bébê laic
ro e envolto em paninhos delica­
dos; e, para mim, continua um

dos tais baldes com um buraco
no fundo, ua {io, mas cheio de
surpresas invisíveis. Cada doido
tem, na verdade, a sua mania. _ •

A. melo Horta

DOMINGO, 2 - às 15. horas
em Vila Real de Sto. António

[..sltano· Sporting

Fotognfia Algarve-E' este o u­
tulo dum moderno estabeleci­
mento de fotografía que se inau­
gurou no passado Dia de Natal,
na rua Estácio da Veiga, desta
cidade. -,

E' seu proprietário o sr. Li­
berto Conceição, cujos excelentes
trabalhos de fotografia já são so-

bejamente conhecidos. '

No seu género, é dos melho­
res di provincia.

•

Nossa Senhora do Livramento-
Conforme noticiámos, realizou-se
com grande brilhantismo a festa
em honra de Nossa Senhora do
Livramento.
A procissão, com graàde pom­

pa, terminou com um excelente
sermão do reverendo sr. Prior
Antóniodo Nascimento Patricio,
que foi escutado religiosamente
por centenas de. pessoas que en­
chiam literalmente a igreja e o

largo fronteiro.
•

Teatro António Pinheiro-Aprea
senta amanhã, domingo, uma

produção deliciosamente român­
tica A Feira da Vida, em tecni­
color. Um acontecimento que vai

perdurar durante muito tempo na

alma do público, com Darra An­
drews, Jeanne Crain, Dick Hay;
mes e Vivian Blaine. Todo o bri­
lho e a beleza duma super pro­
dução inolvidável, com canções
de sonho que foram premiadas
pela Academia. Em complemen­
to, Um Homem' em Fuga, filme
repleto de mistério, emoção e

aventura, com George Reeves,
Richard Derr e Lucien Lifflefield.
Terça-Os imortais herois, de

Alexandre Dumas, numa história
moderna-e- Os Três Mosquetei­
ros. Filme .palpitante de grande
metragem-z5 partes- com Lon

Chaney, Jonh Wayne, Ruth
Han e Noah Beery. A luta sem

tréguas entre a Legião Estran­
geira e um bando de. arabes, di­
rigidos por um misterioso e san­

guinário chefe, tendo por campo
o velho Sahará.

. Quinta - Noite dedicada aos

filmes portugueses: Bola ao Cen­
tro, grande drama dos idolos da

bola, com. Raul de Carvalho,
!darta Domingas, Barroso Lopes
e Tomás de Macedo, as Irmãs
Meireles e' ainda todos os ídolos
do futebol português. Em 'com­
plemento, o grande drama por­
tuguês que nos descreve a maior
tragédia de amor de todos os
tempos Inês de Castro, com An­
tónio Vilar, Alice Palácios, João
Vilaret e Raul de' Carvalho.
-Sábado-Laços Humanos, um

filme que fará os vossos olhos
brilhar e o vosso coração' cantar,
com Dorothy McGuire, James
Dunn, Jonh Blondell e Ted Do­
naldson. Em complemento, A
Menina de Sarilhos, comédia
modernissima que deixará o es­

pectador encantado, com situa­
ções únicas de comicidade e in­
teresse, com a genial actrizinha.
Peggy Ann Garner e AUyn Jos­
lyn e Michael Dunne.

.

'Dtsastrt dt JlutollóOtl
O sr. Dr., José Rocheta, dis­

tinto médico tisiólogo, director
do Sanatório Popular do Lumiar,
residente em Lisboa, nosso ilus­
tre comprovinciano, tio do nosso

'prezado amigo Dr. Rocheta Cas­
siano, sofreu um desastre de
automóvel próximo de Castro
Verde. .

Encontra-se no Hospital da
C. U � F.; e, conquanto não te­
nha sofrido lesões internas, toda­
via o seu estado de saúde é grave.
Fazemos votos' pelo seu com­

pleto restabelecimento.

Aniversários
Fazem anos:

, Hoje-D. Maria Helena da Silva Mo­
desto e srs. José Augusto Baptista Pi­

_ res e Augusto Domingues da Encarna-
ção Martins. .

Em 3-Sr. Carlos de Nery Fernandes
Bandeira.
Em 4-Srs. Dr. José Augusto Soares

-de Matos, Amadeu da Silva Fernandes,
Manuel Solesio Padinha e Carlos do
Nascimento Rocha.
Em 5-D. Maria José Soares Fonseca.
Em 6-D. Isabel Figueira Santos, D.

Maria Viegas Ventura e srs. Dr. Eduar­
do dos Reis Viegas Mansinho e Benedi­
to Reis Fortunato Dias. I

Em 7-Mle. Maria Leonor Falcão Pa­
dinha e sr. José Augusto dos Reis Junior.
Em 8-Menina Benedita Faustina e

srs. Luiz Rodrigues Coelho e Aldemo
José Caliço.

Partid" e Chegada.
Veio a Tavira passar as festas com

sua família o sr. Marcelo Cansado, fun­
cionário do Banco Nacional Ultramari­
no, em Lisboa ..

-Com sp'a esposa e filhos, encontra-
-se em Setúbal, onde foi passar as festas
em casa de seus sogros, o sr. Dr. Eduar­
do Viegas Mansinho, advogado, desta
cidade.
-Após alguns meses de permanencia

em Lisboa, regressou a esta cidade, com
sua esposa, o nosso prezado amigo sr..

Eduardo Rafael Pinto Jor., proprietário,
residente em Tavira.
-Co.m sua esposa e filhos, esteve

nesta cidade o nosso prezado assinante
sr, Dr. João Centeno, distinto advoga-
do, em Lagos, .

Ptla Provinela
VUa Nova de Gacela

/

1téGita-No dia 9 de Janeiro, realiza­
-se no Cine-Teatro Cacelense uma ré.
cita de amadores a favor de obras de
reparação na Capela do Santissimo da
igrej a paroquial.
Futebol-ú grupo de futebol de Cace-.

la foi a Odeleite disputar um desafio
com o grupo de Odeleite, sendo o re­
sultado: Cacela, 3 - Odeleite, 2.-C!.

honlé

Torllelo ele Futebol «fosé elo. t.ls»
-No passado dia 19 de Dezembro de
1948, realizou-se no Estádio Louletano
o 7.° encontro deste torneio entre as

equipas do Vitória Desportos Clube e

do Juventude Sport Campinense, tendo
este ganho o encontro por 2·1.
O encontro decorreu animadissimo,

tendo o Vitéria logo de início começa­
do a atacar as redes do seu adversário.
Jacinto, do Vitória, nos primeiros mi­
nutos de jogo, fez uma avançade, qu@
ia sendo um golo, mas felizmente tal
não aconteceu.
A primeira parte terminou com O re ..

sultado de I�O, a favor do Vitória.
A segunda parte decorreu com

maiores lances e grande jogo do Cam­
pinense, que, aproveitando todos oí
momentos de descuido dos seus adver..
sãrlos, não só consegue empatar, como
também ganhar o encontro;
O encontrO terminou com O resultado

de :a-I, a favor do Gampínense, Estes
não jogaram como no altimo eneentrc,
Eois; se tal tivesse aeontecídcjem IUHar
Cie i, teriam .sido, pelo menos, 6.

'Dia �.-O Vit�ria Desportos dlube
promoveu uma festa para comemorar
o seu 1.0 aniversário, com o seguinte
programa!
Na tarde; realisou-se Uma I1iatit1�¡j

dançante, em que foi oferecido a todos
os presentes Um copo de água;
Esta festa st) hoje foi reàliiada¡ ¡;Of.o

que no dia I.Ó de Dezembro não a po-
deram realiiar.

.

tt. ti-Realizouose 0,8.° el'lC:Ofitro
de futebol para o 'torneio ItJoaé dOli
Reis. entre as equipas do Futebol Clu­
be «Os Infalíveisll e b Sport Lisboi. ii
Tor.
O desafio ecmeçcu ás 15 e H, tertâoJ

logo de início, os Infaliveis descido ao

campo' ccntrário] e, passados t 5 mínu­
tos, te, conseguido marcar o 1.0 e úpi ..
co golo do eneontro, pelo seu .jogador
Estevens que, huma brilhante çabeia
em recarga; marca \a vittSria do seU
clube .

Os lnfalives totam incansáveis, pota
os jogadores da tor queriam á viva
for�a marcar gOloB e ganhar o encontro.
Os homens mais brilhantes deste en·

contro foram t o grande mareador ESq
tevells, Lores, Jaime, Espanhol e DeCil.
doro.-e.

-

Ganeral Tomás Cabreira
No "dia 27 de Dezembro' de

1848. com as assinaturas da Raí-
'

nha D. Maria II e do Marechal
Duque de Saldanha, foi passada
ao I.' Sargento Tomás António
da Guarda Cabreira a Carta-Pa­
tente de Alferes; promoção al­
cançada por distinção, no campo
da batalha do Alto de Viso. Este
documento histórico foi inaugura­
do na Celebração do Centenário
Natalício do heroico oficial e en­

contra-se, no Santuário da Famí­
lia, encimado pelas medalhas,
primeira banda e última espada
que recebeu e tanto honrou. Co­
memorando o Centenário do fac- ,

to, esteve acesa a banqueta' de
prata do altar e tangeu o secular
sino do Solar de Tavira. Abri­
lhantava o ambiente o côro triun­
fal dos Anjos, da ópera Mejistó·
feles, de Boito; transmitido pela
telefonia.

'
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OS SEUS CLIENTES
AMIGOS E COLA�
B,O R A D O R E S

œ
.,

ETP

I

. -" �,_ _

�- �
/. ""

,

. � ��
MARoa

este n(imero foi vilado
1181. DelegaClo de

Ij .

TRESPASSA a SE
Taberna" mercearia 13 cás.

de residencia, coin todos os per­
tences, por motivo de retirada�
na Rua Almirante Cândido dos
Reis, n.CI 96�Tavira.

Quem pretender . dirijaiise a
José Augusto Martins Gomes;
DO ei1ado e$labeleciIlOIl'O! '
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O TRABALHO A- TORRE DE BABEL

.
'

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
O indivldaalismo deixav.-o, CO­

mo indivídao livre, entregae • Ii
mesmo, à caridade doa o'atros e

aOI azares do acaso. Uml vid. de
trabalho int�nso de nada lhe va­

lia desde qae o lea trabalha s6
rendia' o quantum satis para a

manatençio diária e não era con­

.ider.do como fanção soctal.
Gerou-se aí o 6dio de classes

'que fez do m.rxlsmo • elperanç.
dos desgraçados e críen por toda
a parte o deae] o de líbertar os h.­
vere. da pOise dos privilegi.dos e

do. poderoaos, entregando tudo a

um colectivllmo de qae o Estado
.erla o árbitro. M•• catu-se, com
e experiência soviética, noutro ••-

pecto da. mesma escr.vidão: o Es­
tado .enhor todo poderoso, p.trão
em benefício de novos privilegi.­
dos e de novo. poderosos, e a

m.... de proletários cá por baixo
à m.neira do rebanho. Militarlzoa­
-se a prodação e os trabalhadore.
perderam até o direito .0 recarso

da c.rida�e por falta de qaem pa-
de.se exercê- I.. '

Era preciso encontrar oatra so-.

lação.
O homl!!m. não podia deixar de

usufrair as saa. n.tarals prerro-­
gativas haman.s e de saber, gar.n­
tidos o. leas direitos de líberda­
de e de Iadepeadêncía inerentes a

uma vid••ocial com dignidade. O
desenvolvimento dassaas qualida­
des intdnseca. e a melhoria d.s
'u•• éondições e do 'seu nível de
vid. não haviam de busc.r-se no

retrocesso e 0:0 eltagn'amento. O
problem. er. luper-n.cional, m.s
• inc6gnU. careci. de procur.r-.e
e de encontrar-ae e91 moldes en­

tranh.damente nacion.is, já que
para o homem também não se en­

eontr. um tipo Internacional.
A Tr.dição e • experiência dOl

léculo. devia fornecer as balei e

indic.r o trilho a percorrer, sem
.e fugir às tendênci.s da êpoc•••
Em I933-precisamente I 23

de. Setembro-é promulgado o Es­
tatuto do Tr.b.lho N.cional. que
IlgaEm chamaa mais tarde a eta-

ta de alforria do. trabalhadores
portqgueses. Tad•• as empresas e

todas as entidades-que empregas­
sem alguém por sua conta foram

sujeitas a um horário de trabalho

rigorosamente fiscalizado, e o tra­
balho de mulheres e menores del­
xou de ser/exploração fácil e ren­
dosa porque a Lei o acautelou e pro­
tegeu, conforme a moral impunha.
Por outro lado, as Associações

de Scccrsoa Míítuos, desactaaliza­
das e regidas pelo formulário an­

tigo de 1896, foram trazidas à su­

perfície social das reaUdades coe­

vas por uma série de decrétos pu-.
bUcados entre 1931 e 1935. Ma.,
visto que a sua acção se manifes­
tava insuficiente e não correspon­
dia, por impossível, ao que agora
.e exigia em matéria de preven­
ção social, em 1935, a Lei nüme­
ro 1.884 reconhece outras institui­
ções de previdência. E, em 1937,
estavam criadal Caixas Sindicais­
de Previdência e C.ixas de Refor­
ma e Previdência p.r. muitas acti�
vidades operárias e profiasion.is.

O tr.balhador deixou; .ssim, de
ser um. quantidade ütil enquanto
produtiva e In6til e despresível
uma vez vencido pela idade, pelo
cansaço, pela doença e pelos de­
lastres no trabalho. Deixou de es­
tar preso·.o jugo opressor das

oligarquias plutocrática. e hlpote ..

cada ao regime do ac.so ou da ar­

bítraríedade. E, se o Estatuto do
Trabalho N.cional expressamente
determina, no .eu artigo 2 I.° que
«o trabalho, em. qualquer das
SUfiS formas legítimas, é para
todos os portugueses um deuer
de solidariedade social» e garan­
te «o direito ao trabalho"e ao

salário humanamente iusto», no

seu .rtigo 2.° prescreve que «a

propriedade, o capital e o era­
balho desempenham uma função
social em regime de cooperação
económica e de solidariedade».
No tempo, • distância não v.i

além de curtos quínze, .nos; ma.,
no �ocial, são infinitos já o.. lon­
ges onde outrora 'Ie cumpriam e

.margavam dOfe, catorze e dez.s­
seia horas de trabalho difrlo Qa"

(CONTINUAÇÃO DA I.a PÁGINA)
trólogos, até sob o domínio ro­

mano, e foram seus sucessores

os judeus que herdaram essa

ciência da Caldeia e do Egipto,
e que se encontravam na côrte
dos reis e senhores feudais.
Os caldeus chamavam á Torre

de Babel TemPlo das sete luzes
da Terra, e ás suas ruinas, ain­
da hoje existentes, chamam os

árabes Birs-Nimrod.
Cada terraço era pintado da

côr simbólica de cada planeta; e

os terraços eram quadrados, e

como iam diminuindo gradual­
mente em dimensões, desde a

base ao cume do edificio, este
tinha o aspecto' geral duma pirâ­
mide. cujas faces -semelbavem
escadarias de degraus enormes.
A construção assentava sobre
uma plataforma rectangular, que
elevava a oito o numero dos an­

dares sobrepostos,' e cada face
Ce não cada ângulo) olhava para
um dos quatro pontos cardeais.

. Afirmam os cronistas que os

magos babilónicos manejavam
destramente ás potências ocultas
da natureza, a que chamavam o

fogo pantomorfo e a luz astral.
Nos seus templos, faziam-se

trevas em pleno dia, e as lâmpa­
das acendiam-se por si mesmas,
viam-se brilhar os deuses e cre-

pitar o raio. Os magos chama­
vam leão celeste a eSse fogo. in­
corporeo, agente .gerador da
electricidade, que sabiam 'con­

densar ou dispersar a seu talan-
.

te, e serpentes ás correntes eléc­
tricas da atmosfera magnética da
Terra, que pretendiam dirigir
sobre os homens como flechas.
Tinham . também um estudo

especial depoder sugestivo, atrac­
tivo e criador do verbo humano,
assim como do magnetismo,
hipnotismo e ciências psíquicas,
como conheciam os arcanos da
magia negra e branca, bem co­

mo das ciências malditas, que
Deus condena.
Ensoberbecidos pela sua força

e ..poder, começaram I depreciar
os deuses, e levantaram essa,

Torre de Babel, que chegasse.

até ao céu, para chegar até. aos
deuses. A certa altura, porém,
os deuses destruíram na, dizem
os cronistas •

Mas a Torre de Babel caiu
por falta de base, porque a pres­
sa humana foi erma de toda a

moderação. Atabalhoara,m os ali­
cerces e ergueram sobre eles an-.

dares pesados e altos; e um ter­
ramoto pregou com a bisarma
em terra.
Não se julgue, porém, que es­

ta torre foi única no Mundo..- Ou­
tras houve, em especial no anti­
go Mexico, em que o rei Xelua,
a seguir ao diluvio, mandou le­
vantar uma piramíde que devia
chegar aos céus. .

Os deuses, indignados com es­
te atrevimento, incendiaram-na,
morrendo muitos operários e fi.
cando a obra incompleta,
O incêndio desta pirâmide foi

. devido � qualquer causa fortuita,
c não, como diz o cronista, a

vingança dos deuses.

Damião ele 1lasooftcello.

ma situação individualista muito
vizinha d. eserav.tura. E o rendi­
mento do trabalho-ainda excessi­
vamente aubæetldo. aOI ,vultuosos
dividendo.-paISOtl a encarar tam­
bém a situação do trabalhador. fo­
r. das sual tarefas e depois d.
su. idade preltimo.. ou' nos mo ..

mentas de íntelícidade, invalidez
temperári. e: doença.

-

Não se trata propriamente do
paraiso na terra.

.

- Contudo, o abandono. que o

Homem se .chlv. confiado n. er.
do industrialismo livre, desd�nho-
IO, absorvente e ava.salador, on- .' -

R A D I Ode vai ele?

Frailat.Go ie lVIato. Gom••

,
-,

Ginásio Clube de Tav i ra
Assembleia' Geral Extraordinária

CONVOCATÓRIA
De harmonia com o preceitua­

do no Cap. IV, art," 13.° dos Es­
tatutos, convido os Excelentissi­
mos Consócios a reunirem em

Assembleia Geral Extraordinã­
ria, no dia 3 de Janeiro de 1949,
pelas 20 horas, na séde do Clube,
à Rua Dr. José Pires Padinha,
n. o 8 1.0, com a seguinte ordem
de trabalhos:

�preQi.9ão .e propo.t•••pre·
sent.... pela !>ireo9ão para
••millão ele .óaio. bOllorário.

Não havendo número legal de
sócios, considera-se feita a se­

gunda convocação para uma ho­
ra depois, no mesmo Jocal.-fun­
cionando a Assembleia com qual­
quer número de sócios e com a

mesma ordem de trabalhos.

Giná.sio Clube de Ta vira.
Assembleia Geral Ordinária
N a impossibilidade de se cum::

prir o preceituado no Cap. IV;
art.O I2 dos Estatutos, convido
os Excelentissimos Consócios a
reunirem em Assembleia Geral
Ordinária, no dia 28 de Janeiro
de 1949, pelas 20 horas, na sé­
de do Clube, à Rua Dr. José Pi­
res Padinha, n.· 8 1.°, com a se ..

guinte ordem de trabalhos:

�preaiá9ão .0 r.latório e aOD­

ta. •• t>ir.a9io • parea.l' .0
eouelbo Fi.aal

Não havendo número legal de
sócios, conaidera-se feita a se­

gunda convocação para uma ho­
ra depois, no mesmo local, fun­
cionando a Assembleia com qual­
quer número de sócios e com a

mesma ordem de trabalhos.
Tavira, 27 de Dezembro de 1948

o Presídente da Mesa da
Assembleia Geral

a) Dr. Martiniano P. dos Santos

Consertos em todos receptores de T. S. F.
Elecnta técnico de su�ida competência.

Nesta Redacção s. informa.
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Câmara Municipàl do Concelho de. Tavira
,

,

RECEN�SEAMENTO ELEI-TORAL

EblTAL
o Ohefe da Secretaria da Câmara Municipal de Tavira:

.

Faz saber que, nos termos e para os efeitos do artigo iOlo do Oecretofolai niO 2015 de 28 de Maio de 1946, as operaçGas do racenSêamento dos aleitores do PRESIDENTE DA REPUBLICA a da
ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano da' 1949, tarão Inicio em 2 da Janeiro a terminarão em 16 de Marco do mesmo ano, pOdendo inscrever-sa ao abrigo do dispoJto nos Art.os I.o e 2,0 da citada lai:

.1 i

¡io .1.ltór••• Gomo taf. reo.aGebei. i
1.'- Os cidadlos portugueses do sexo masculino, maio·

fes ou emancipados; que saibam ler e escrever portugues�
2.°0:- Os cidádios portugueses do flexo masculino, maio­

res ou emlnéipados, que; embora nio saibam ler e escre­

ver, paguem ao Sstado e corpos administrativos quantia
bão inferior a ioolfboo; poi' 11gum ou alguns dos seguintes
ithpostos: contribui�ão predial, contribuição industrial; im­
posto profissional e impo_to sobre a aplicarão de capitais;
i.o_ Os cidadios portugueses do sela feminino, maio­

fes ou emancipados. com as seguintes habilitaçôes minimast
� o) _ Curso geral dos liceus �
b) - Curso do magistério primArio �

t) .... Curso das. estolas de belas artes;
tl)� Cursos do Coiiservatório Nacional o'u do Conser­

vatório de MUsica di::) Porto;
i) Cursos dos institlnos ilidu,stria1s e eometciais.

4.0 0s cidldlos db sexo femirtino, maiore!! ou eman-
cipadoª. que, séndo cheles d� familia, estejam nas demais
eondiçBes fibdas nos n.0* 1.11 ou 2. ii •

Par� os deitos do disposto neste nUmero, consideràm­
"se chefes de familia as mulheres viuvas, divorciadas, ju­
dicialmel1te separadas de pessoas e bens ou solteiras que
vivam inteiramente sObre si.

í .'_ Os cidadlos portugueses do sexo feminino que
sendo casados; saibam ler e escreyer pottugu@s e paguem
de coptribui5ão predial, por bens próprios ou comuns,
'iuanda n�o Inferior a �oo®oo.

A pro".. •• ..It., I., e e.or.yer t.. · ••t

(1,) - Pela exibitlo de diploma de exame publlco, feita
perante a comissão que fun&ionari na sede da l'.espectiva
Junta .de Freguesia;

. b) - Por requerimebto escrito, e usinido pelo proprio,
com reconhe;imento notarial da_letra e I5sinatura;

e) _ Por requerimento eserito, lido e assinado pelo
próprio perante a comisslo r'eferida na alioea a), desde
que o ttlesmo requeriJDento assim_seja atestado, com a

autentica�ão por meio de selo branco ou a tinta de óleo
da Junta de Freguesia; ,

d) - Pela respectiva declaraçlo nos mapas enviados
pelas repartições ou serviços a que se refere o art." 13.°
da citada Lei.

A proya efo p'látDeBto ,elertio lIet t.o. 4.C • 6.° ,••••• :

(1,) ..... Pela exibição, perante a comissão de freguesia,
dos conhecimentos respectivos, cujos nómeros ficarão ano­
tados no verbete ou proéesso individual do eleitor;

b) - Pela inclusão no mapa enviado pelo chefe da,
secção de finanças.' .

Ao marido se levarão em Conta os impostos c:()rres�

pondentes aos bens da mu1ber, posto que entre eles não
haja comunhão de bens, e aos' pais os impostos corres·

pondentes aos bensldos filhos menores a seu cargo.

it tarou da. habillta90e. ref.rld•• BO �.o fl.l·.es

Pela exibição do diploma do curso, da certidão ou da
publica forma respectiva, perante 11 comissão, a que se re·

fere a alinea a), ou pelá declaração respectiva nos mapas
enviados pelas repartições ou servi�os mencionados no

artigo 13.°, da citada Lei.

f!a�o. do Concelho, 1.6 de De�embro de 1848.

�¡o potlem ••r .1.lfore.:

1. o - Os que nlo' estejam no goso dos s,eus direitos
civis e politicas;

.
J

i.'� Os interditos pat' sentença corn tr.ilnsita em fuI"
gado e os notoriamente re,onhccidos como dementes, em­
laora não estejam interditos por sentença;

a. o' -- Os falidos ou insolventes, enquanto nia forem
reaJ.ilitados;

4. o - Os pronun�iados definitivamente e os que tive­
rem sido condenados criminalmente por sentença eom
trânsito em julgado, enquanto nlo houver sido expiada a res·

pectiva pena e ainda que gozem de liberdade condicional;
rs. ° -. Os indigentes e, especialmente, aa 'que estej am

internados em asilos de beneficência; .

••0_ Os qOe tenham adquirido a naeionalidadG por..
tuguesa, por naturalizaçlo ou casamento, há mGflOS de
cinco anos; .

., • o_ Os que professem ideias eontrtrias á existência
de Portugal como Estado independente e ti disciplina soeial�

ê.o-Os que notóriamente careçam de idoneidade moral.

Todos Os ddadÉios com dire1tó ao VOto, poderão reCl

querer a sua inscrição no Recenseamento ao

Presidente da Comissão Recenseadora, pôr inter..
médio das Comissões de Freguesia e deverão men..

donar; além do nomé, o dia do nascimento, filia ...

ção; profissão, habilitaç6es literárias e morada.

Para COOlltac se publica o presente e outros de igual
teor que vilo ser añxados nos lugares do estilo.

r

til/redo AUIusto Baptist" Pe",



4' ,POVO ALGARVJ:O

MOTORES 'DIESEL

MARíTIMOS,'

8URMEIS,TER

w A I II
A GRANDE MARCA EUROPEIA

MOT�R E,S 'M UlTO EC O N OMIC OS E DE LONGA D'URAÇi¡O
PARA. ENTREGA IMEDIATA EM LISBQA

- 450 R. P. M.90 H. P.
. Para entrega imediata ,na Fábrica

135'H. P.-180 H. P.-240 H. P.

Completos oom Veio, Manga e Hélic�

H. VAULTIER &·C.A
,I

",.

�-------,------------------------�

_ 'Aparalhas da T. S. F.
DAS ::M.AlS REPUTADAS MARCAS M.UNDIAIS

Aparelhos -para.
, pilhas e correnti

Reoeptor "His, .

Master's Voi­
oe" part.11949
• a 'ultima
pal un ,da ,\.

T. S. F.
:R:mOlitl�'1'OB:e§§ DE BATER:IAS

A. El ::EtOD :tN .A l!II.[ O 5
,

'

,RELÓGIOS

----

Venda e aluguer de aparelhagens lonoral

Agência: Rua Dr. Parreira.13-TAVIRA

Vende-se, com grande quin­
tal na Rua Guilherme Gomes
Fernandes, 3�·36 em Tavira.

Propostas em carta fechada
para Dr.a Maria Paixão; Largo
da Graça, 7,l-r/c Dto. em Lisboa. \

Júlio Sancho
Mid loo-R.d lologl,t.

, Balol X •Electroterapia

"

A aquisição de' relógio que não seja' de
i,

marca garantida, o prejuizo é total!
Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilídade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos hasí- '

tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergioes, Aureos, Cyma, lo­
Iy, Sorel, linai, Record, Titus, Longines, Wa­
tez, Viargines, Titan, Douglas, ,Argus, Dogma.

A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joias, 'Ouro ou Prata,

, OURIVESiRllt' -MliNSINHO - Tavira

!'P7
. -,

Ta.. •

Rua de Santo, António, 32 D ,I.'
TELEFONE: Consalt6rla I

Resldinel.3BIIF A R O
.

Os pro­
prietários
deste es­
tabeleci­
mento co­

municam
ao Ex.mo
Público
qu.e aca­

bam de
r e'c eb er
um colos­
s a I sorti­
do de ga­
bardin es

de lã, im­
premi á­
veis, so­

bretudos �
cujos pre- Moderno estabelecimento UNIL

'

çossãode ,

aproveitar, facilitando ainda esta casa o pagamento, a

prestações mensais, ou semanais,
Srs. Automobilistas, motociclistas: Visi�m o moder­

no estabelecimento UNIL, onde podem adquirir um be­
líssimo casaco ou blusa em cabedal com fOrro de lã ou-
de pele, luvas /e passe-montanhas, etc,

,

Deseja calçar com elegancia? Faoa as suas compr�s na uN IL

Sempre. novidades, para cavalheiro, senhora e criança.
Já V .. Ex. a reparou que uma gravata',' uma camisa, um
chapéu, um pulover, ou qualquer outro artigo adquirido
na UN I L, dá bom tom e distinção?

.

Rua Estácio, da Veiga, 19
TAV%::Et.,A T sn

--·· .. ·n

\

,
'.

RÁDXO
Aparelho de T. S. F. de pi­

lhas e corrente. Vende-se novo.
� Nesta neda�ção se informa. .

VENDEMaSE
2 barcos- Sardinhal e Sa"

cadL
'

Quem pretender di�ija-sl a

losé Tomás Gomes, Moinho do
Val Caranguejo---Tavira.

Cabo de, Aço VENDEM-SE
VENDE�SE Duas C'asas em Tuita.sitas
, Em estado oompletamente no- na Rua Tenente Cotito com es

vo, arqueada, pronta a àp.lioar n.es 19, 21 e �3.
em qualquer nora, com.50 æe- ,Receb�trF.se p r o p o Ei ta s na
tros de comprimento. Tratar com' - .i\venida 5 de Outubro, t 14-3.° ,

losé Damião Neto-Tavira. - Esquerdo - Lisboa.

VENDA ! PR��TA ���.
- D,E-

�

RELOfilOS E JOIAS
'NA -

Ourivesaria J. V. Mansinho
I ,

� CARLOS. PIGOITO
ADVOGADO

AlBnlda da Rapubllca, 120 ·122
TELEFONE 118

PABO
-- --

eOD.uIt•••m faYlr., t...ala­
t•• -'.Ir••, DO ••orlt6rl.

•• .0Uoll•••r e.rm. '.r••

. J. A. Pacheco
_::::æ::'=zn TAVJ:RA fPænnC'c-gq

Fábricas de moagem .de 'J

farlnha espoada e ramas I

'4NI'ICAcia MIDANIIA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que' os produtos das fábricas

I. I. 11••111
Tenham a con,agração do
público que o, con,ome.'

TELEFONE 13 APARTADO 13

prourladada am Santo Estevlo
Vende-se, com excelente re­

sidência, na Largo da Igreja.
Tratu com José Luís Cesá- ,

rio- Tavira.


